
Dentro dos festejos, do 5°. aniversário da 
Ceilândia, as inaugurações das obras exe-
cutadas pelo Governo do Distrito Federal 
tiveram um significado todo especial. As 
solenidades contaram com a presença do 
governador Elmo Serejo Farias e de sua es-
posa Edwaltriz Piton Farias, além do se-
cretário Ivan Guanais de Oliveira, do Gover-
no e dos administradores das cidades sa-
télites. 

A primeira inauguração foi a do Centro In-
tegrado de Atenção ao Menor, cuja faixa sim-
bólica foi desatada pela senhora Edwaltriz 
Farias, enquanto que a placa to: descerrada 
pelo Governador do DF., Na oportunidade 
falou o secretário Marival Tapioca, dos Ser- 1  
viços Sociais, que ressaltou ser aquele "mais 
um passo, sem dúvida, para a concretização 
de um vasto programa em benefício da co-. 
munidade local e nacional, tendo por objetivo 
criação de melhores condições de assistência 
e bem - estar para o menor". 

Prosseguindo em seu discurso o Secretário 
de Serviços Sociais, falou da importância 
daquele Centro, uma vez que "as estatísticas 
divulgadas pelos jornais., pelos técnicos e 
pelas agências de informação, no concernen-
te a menores carentes, abandonados ou em 

Serro social existentes no país, justificariam 
maciço investimento de recursos, e a mul-
tiplicação de iniciativa". Continuando, o 

secretario falou ser o CIAM, "uma obra que 
se incorpora às forças produtivas da nação, 
já que milho-as de crianças que, por contin-
gências económico - sociais, têm sido levadas 
ao abandono e a marginalização". 

O CIAM é o fruto de uma convênio firmado 
entre o GDF e o Ministério da Previdência 
Social, através da Secretaria de Serviços 
Sociais e a Fundação Nacional do Bem - Es-
tar do Menor - FUNABEM. 

Em seguida Ma rival Tapioca ressaltou a.  
participação da FUNABEM e informou ser 
aquele Centro um patrimônio que não dispen-
sa a participação da tomuoidade. () CIAM 
deverá ficar sob os cuidados da CAPEM', que 
a partir deste momento inicia um novo tra-
balho no campo de atenção ao menor desam-
parado. 

PRAÇA DA JUVENTUDE,  

Com a presença de grande número de 
populares, foi inaugurado o primeiro lo-
gradouro público da Ceilândia. A placa co-
memorativa foi descerrada pelo governador 
Elmo Serejo, enquanto a sua esposa recebia, 
do tgaaroto símbolo da Ceilândia, uma cor- 

Na oportunidade falou a administradora 
Maria de boiardes Abadia Bastos, da Cailân-
dia, ressaltando a importância daquela praça 

para a comunidade. "É com emoçãoe alegria 
que inauguramos esta praça, simples, mas 
que muito representa para a população da 
Cailândia -, salientou a administradora. 

Em seguida foi entregue ao Governador 
uma placa de prata onde constava a frase: " -
'Eu te tornas eternamente responsável por 
aquilo que cativas", e que a administradora 
interpretou para o governador dizendo: "Tu 
te tornas eternamente  responsavel pela 

Apresentaram-se, como parte da pro-
gramação de inauguração da praça, dois' 
grupos folclóricos, enquanto os autores da 
"Canção da Ceilândia" apresentaram a sua 
música que emocionou a todos os presentes. 

Foram inaugurados ainda os postos de 
arrecadação da ,CEB .e da SEF, que muito 
representam para a Ceilândia, uma vez que 
seus moradores não mais terão necessidade 
de se deslocarem para Taguatinga, para 
pagarem seus impostos. O funcionamento dos 
postos impedirá que cerca de 42 mil pessoas 
se desloque para Tagua tinaa com o intuito de 
pararem suas contas. 

SESI 
Com a presença do general Adalberto 

Barros Nunes, Vice-presidente da República; 
do General Hugo de Andrade Abreu, chefie da 

Casa Militar da Presidência da República; do 
Ministro da Previdência Social, Nascimento e 
Silva; Governador Elmo Serejo Farias; 
Thomás Pompeu de Souza Brasil Neto, di-
retor do Departamento Nacional do SESI e 
presidente da Confederação Nacional da In-
dústria, cuja Diretoria estava também quase 
toda presente; do general Edmundo Macedo 
Soares e Silva, homenagea na oportuni-
dade e de outras altas autaiffiades, foi i-
naugurado o Centro Social do SESI na Ceilân-
dia. 

A solenidade teve início com o hasteamento 
da Bandeira, seguindo-se discurso do ar. 
Thom ás Pompeu-de-Souza. Brasil Neto, que se 
reportou à participação do SESI no desenvol-
vimento da comunidade. 

Coube em seguida ao generalAdalberto de 
Barros Nunes, Vice-presidente, da República, 
desferrar a placa inaugural daquale Centro) 
Social, que recebeu o nome de "General Eds 
mundo Macedo Soares e Silva", ex-presiden-
te da CNI e que agradeceu, em seguida, a 
honra da homenagem. 

As autoridades visitaram; após, os diversos' 
serviços mantidos peloCentro Social do SESI 
na Ceilândia, assistiram a uma projeção de 
"slides" sobre a Ceilândia e'o Projeto Semen-
te" do SESI, visitaram a exposição de painéis 
alusi4s a ambos e foram brindadas, ao final, 
com um coquetel. 

Os vencedores de um concurso "lima Conca° para Coil.rodia-
apresentando suo /114SIMCCI no praça de cidade 

Os conjuntos folclóricos homenagearam o Governador do DF e esposa 
lima placa comemorativa ao aniversario da cidade foi entregue ao gover-
nador do DF, pela administradora Maria de Lourdes Abadia Bastos 

Altas auto •a•es no 
Centro Social do SESI 

D. Edwaltriz Farias quando inaugurava o Posto de Atendimento du 
CEB 

General Edmundo Macedo Soares, patrono do Centro Socila do SESI, 
quando falava na solenidade inaugural 

A esposa do Governador quando descerrava a fita simbólica ao 
inauguração do CIAM 
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embasta rasaras as aztviant. 

O Genera A a •erto Barros Nunes, vice-presidente da República, ao des-
cerrar o placa comemorativa do Centro Social do SESI 

Èrasflia, 27 de março de 1976 

O diretor ao Departamento Nacional •o SESI e presidente da CNI, Thornas 
Pompeu de Souza Brasil Neto quando falava na solenidade inaugural 

16 - CORREIO BRAZILIENSE  

Governador fala ao povo na inauguração da praça da Ceilândia 

Inaugurações foram ponto 
alto nos festejos do 5 2  

Garoto simbolo da Ceilândia oferece uma corbelha à senhora 
Edwaltriz Farias anive sári) da Cidade 


